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A Policia Federal resolveu mudar a prioridade nas investigações do esquema de exploração de
jogos ilegais, corrupção, lavagem de dinheiro e venda de decisões judiciais e informações
privilegiadas favoráveis aos bicheiros e donos de casas de bingo e máquinas de caça-níqueis.
Como os presos durante a Operação Hurricane preferiram o silêncio, 50 policiais estão
analisando as duas toneladas de documentos apreendidos nas casas e escritórios dos detidos.

A nova estratégia foi tomada depois de 17 dos 25 depoimentos. A maioria dos ouvidos seguiu a
instrução dos advogados de reservar as respostas para dá-las apenas em juízo.

Os 51 veículos apreendidos pela Polícia Federal na Operação Furacão são avaliados em cerca
de R$ 10 milhões, incluindo uma Mercedes Benz de cerca de R$ 550 mil. Além dos veículos, a
PF apreendeu cerca de R$ 10 milhões em dinheiro, R$ 5 milhões em talões de cheques, US$
300 mil, 34 mil euros e 400 libras esterlinas. Grande parte do dinheiro estava escondida numa
das casas revistadas, atrás de uma parede falsa, que foi arrebentada a marretadas pelos
agentes federais.

A apreensão mais curiosa ocorreu em um cofre do bicheiro Ailton Guimarães Jorge, o Capitão
Guimarães, presidente da Liga das Escolas de Samba do Rio. Foram encontrados, no cofre, 27
relógios de pulso luxuosos.

O furacão

A Polícia Federal deflagrou na sexta-feira (13/4) a Operação Hurricane nos estados do Rio de
Janeiro, São Paulo, Bahia e no Distrito Federal para deter envolvidos em esquemas de
exploração de jogo ilegal (caça-níqueis) após um ano de investigações, ordenadas em uma
operação sigilosa pelo ministro Cezar Peluso, do STF.

Foram presos os desembargadores do Tribunal Regional Federal da 2ª Região José Eduardo
Carreira Alvim e José Ricardo Regueira, o juiz do Tribunal Regional do Trabalho da 15ª Região
Ernesto da Luz Pinto Dória e o procurador regional da República João Sérgio Leal Pereira.
Também foram detidos Anísio Abraão David, ex-presidente da Escola de Samba Beija-Flor de
Nilópolis; Capitão Guimarães, presidente da Liga Independente das Escolas de Samba do Rio de
Janeiro; Antônio Petrus Kalil, conhecido como Turcão, apontado pela Polícia como um dos mais
influentes bicheiros do Rio; a corregedora da Agência Nacional do Petróleo (ANP), Suzi
Pinheiro Dias de Matos, entre outros.

No total, foram cumpridos 70 mandados de busca e apreensão e 25 mandados de prisão. Os
presos serão transferidos para Brasília (DF), onde serão interrogados e permanecerão à
disposição da Justiça. O material apreendido será analisado na Diretoria de Inteligência Policial
com o objetivo de complementar os trabalhos de investigação.
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O trabalho que resultou na Operação Hurricane teve início com a identificação de uma
organização criminosa especializada e estruturada para a prática de vários crimes, incluindo
exploração de jogos ilegais, corrupção de agentes públicos, tráfico de influências e receptação.

Togas

Conforme publicou na quinta-feira (12/4) a Consultor Jurídico, um dos desembargadores
presos pela PF, Carreira Alvim, foi vice-presidente do TRF-2 até um dia antes de sua prisão,
quando tomou posse a nova direção do tribunal. Pela tradição, Carreira Alvim se tornaria
presidente por ser o mais antigo da casa, mas foi preterido por entrar em atrito com seus
colegas.

Na sessão administrativa que elegeu a nova direção do TRF-2, em 1º de março, Carreira Alvim
havia afirmado ter sido vítima de escuta ambiental em seu gabinete e que seus familiares
haviam sido grampeados (Clique aqui para ler a notícia). As acusações foram feitas depois que
ele foi preterido pelos colegas na eleição para a presidência do TRF-2. O clima entre o
desembargador e seus colegas era de estranhamento, causado justamente por liminares dadas
por Carreira Alvim em casos de bingos e caça-níqueis.

O irmão do ministro do Superior Tribunal de Justiça Paulo Medina, o advogado Virgílio de
Oliveira Medina, também foi um dos presos na Operação Hurricane. Ele é investigado por
envolvimento com esquema de jogo do bicho e máquinas caça-níqueis no Rio de Janeiro.

No segundo semestre de 2006, o ministro Paulo Medina concedeu liminar liberando 900
máquinas caça-níqueis que haviam sido apreendidas na operação Vegas 2. Mais tarde, a liminar
foi cassada por decisão da presidente do Supremo Tribunal Federal, Ellen Gracie. As suspeitas
sobre a lisura da decisão do ministro deslocaram o processo para a alçada do Supremo Tribunal
Federal, onde o caso está sob os cuidados do ministro Cezar Peluso.

O ministro Paulo Medina, do Superior Tribunal de Justiça, afirmou que está apenas preocupado
com o seu irmão.

Confira as técnicas de gerenciamento e marketing usadas pelos escritórios que se destacam no
mercado e pelos departamentos jurídicos de sucesso no seminário Gerenciamento e
Marketing: Escritórios de Advocacia e Departamentos Jurídicos, promovido pela ConJur.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2007-abr-15/pf_muda_tatica_comeca_analisar_documentos/
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